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Introdução 

Este trabalho foi elaborado pelo PIBID Biologia do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Fluminense. Um dos principais objetivos do PIBID é 
inserir os licenciandos no cotidiano de escolas públicas, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, que 
busquem a superação de problemas identificados no 
processo de ensino-aprendizagem. O foco deste projeto 
é demonstrar a relevância de um planejamento de 
atividades na rotina escolar do professor. Planejar é 
uma atividade que faz parte do ser humano, muito mais 
do que imaginamos à primeira vista¹. Além de fomentar 
bases necessárias para a formação docente dos 
bolsistas do Pibid que vivenciam de perto a realidade 
escolar, possibilita-se nesse trabalho demonstrar a 
importância do planejamento, sabendo-se que o 
planejamento educacional é da maior importância e 
implica enorme complexidade, justamente por estar em 
pauta à formação do ser humano¹.  

Resultados e Discussão 

Elaborou-se desde o início do ano letivo escolar, a 
realização de um planejamento de atividades 
complementares baseadas no currículo mínimo do 
estado do Rio de Janeiro, aos planos de aulas dos 
professores. A metodologia deu-se em forma de planilha 
organizacional elaborada através de uma pesquisa de 
conteúdos e atividades práticas, no qual teve por 
objetivo viabilizar o processo de organização e 
coordenação da prática dos professores de biologia, 
disponibilizando atividades lúdicas para facilitar a 
articulação da teoria à prática em sala de aula. O 
desenvolvimento se deu da seguinte forma: 1° momento 
as bolsistas validaram todas as práticas, testando cada 
jogo e experimento anteriormente a produção, 
produziram os kits e dispuseram em caixas 
organizacionais, conferindo a relevância educacional 
para que fossem aplicadas. Posteriormente, ocorreu a 
elaboração de um “guia prático”, o qual tornou mais fácil 
o entendimento dos objetivos, fundamentações e 
resultados que tal atividade pudesse trazer dentro do 
conteúdo aplicado pelo professor em sala de aula. E por 
fim, as alunas organizaram as atividades em uma 
planilha de forma que estivessem divididas por 
conteúdo que cada professor trabalharia nos bimestres, 
baseados no currículo mínimo. O presente trabalho 
desencadeou resultados relevantes para a rotina em 
sala de aula do professor, além dos kits 
disponibilizados, o planejamento elaborado pelas 
bolsistas possibilitou a facilidade ao acesso de 
atividades lúdicas articuladas ao currículo mínimo, o que 
tornou as aulas mais interessantes. E para as bolsistas 

que participaram efetivamente no processo de pesquisa, 
validação e confecção das atividades foi de suma 
importância no desenvolvimento da vivência escolar na 
graduação das mesmas. 
 

 
Figura 1 e 2: Kits lúdicos sobre diferenciação celular. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Modelo em formato excel da planilha de 

planejamento. 

Conclusões 

Assim, este trabalho possibilitou a aplicação de kits 

experimentais de forma mais eficaz, devido uma 

disponibilização prévia do guia prático. Não só para os 

professores que foram beneficiados com a 

disponibilização de atividades complementares as suas 

aulas teóricas, mas também as alunas que participaram 

efetivamente na construção, desenvolvimento e 

organização das práticas, o trabalho foi fundamental 

para a previsão dos objetivos que se esperam de 

atividades baseadas no currículo mínimo, conteúdos e 

métodos, assegurando a unidade e a coerência do 

trabalho docente. 
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